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Publicações Bagdag  e para  todos os khal i fado i  e 
re iuos vizinhos,  era busca de convidados;  
f izeram circulai1 por todo Audalús  a no­
ticia do seu  famoso e fabuloso bai le ; não

0  Republica  ha dias ,  pe la  falta de houye .pe qu []obra da r edondeza  
r a a t ena  móe  um ou e r ec im e n t o  a Cama- r  ■
ra Municipal  d ’esta  cidade.

Quer  a viva força publ i car  os seus  
actos e expedi ent es ,  p ropondo  se a fazer  
es s e  «erviço,  pela quan t i a  de 50$000,  
me t ade  do que  pe r cebe  esta  folha para 
fira idênt ico.

A Caraara accei tará ,  como não ?
Kesta apenas  que  o Republica  p rove 

ser  um jornal  e não um pasqu im difa- 
raador.

Ksta é a un ica  con t r a r i edade  q a e  
ex i s te ;  e,  sat isfei ta essa  ex igenc ia ,  te rá  
o de Sal j a n h a  mais  50$000 pa ra  rab io lis .

Agora l embra mo s  n o s : —Em 1900,  offe- 
re cemo-nos  para  publ i car  g ra tu i t amen te  
todos os actos  da Camara  que  não o b s ­
tant e o Republica  p e r ceb e r  os cem bódes 
por  isso ; n inguém p u n h a  os olhos em 
cima de publ i cação a lguma.

Até o nosso o t l erec i raento  foi « P u ­
bl i ca remos  g ra tu i t amen te  todos os actos 
da Camara  ; e o Repnblica  con t i nua rá  a 
pe r ce be r  o cobre .»

Klles acce i t ar am ? Nem sabemos .

A  P rop liec ia
LENDA ARABE

Foi  nsa  p r ime i ra s  e r as  dos annaes  da 
heg ir a .

Pr es id i a  os dest ino» de Kórthoba o 
for te  e va lent e  khal i fa  Abdu r - r a h m a n  o 
jus to ; o paiz l ivre da dynas t ia  da raça 
má  e  vm ga t i va  dos Hmar - ha - ka to s ,  vivia 
a l eg r e  e f e l i z ; via de todos os lados 
chega rem enviados  dos wal is ,  seus  
vizinhos,  que  buscavam sua  a l l iança;  
a t é  das  montanhas  Alkibla e do amir  
nazareno de Djal ikia,  v inham c a m i n h e i - 
ros  buscando os seus  g randes  m e r c a ­
d o s ;  adorava  o povo ao seu khal i fa ,  e 
am av a -o  porque elie era jus to e bom, 
sabia  en r i quece r  Kór thoba,  e n g r a n d e c e u - 
do a  glor ia do Is lam.

Habi tava  por esse  tempo em Kórthoba 
um descendent e  da dynast ia  decahida  o 
qual  morava  em um castello ret i rado 
da cidade ,  c h am a va - s e  esse  pr ineipe 
Al-Kodho.

Um dia um fakir,  propheta  de de sg ra­
ças  e nuucio de sinist ro,  que  percorr ia o 
Andalús ,  l ev iudo  por todo el le o miasma 
maldi t o de que  ae achava  impregnado  o 
seu  immundo  albornoz,  chegou a K ó r ­
t hoba ;  hav ia  ÀPali t ran sphormado  o

por wp  p iuce -u ez .  j r e ceber  as  ho me n ag e n s  que  nós seua
— f s i u ,  meu  ea ix a  d oculos,  onde  vai  thur i ferar io:  lhe  r endemos

você e mai s  o livro ? e x c l a m a - l h e  o fiel Não é ¡Ilusão, n ão ;  p repa remos  hymnos
portei ro.  [ e colharaoê flores para  lhe  a t i r a r mos  na

, ,  , . ■ d u e  pe rgu n t a i  vou en tr a r .  ¡ p a s s a g e m ;  eu que  nas  horas  de ocio sou
que uao fosse convidado ; os me ns a ge i r o s ,  - T e m  paciência ,  não podes ,  tu não és poeta e converso com as musas  iá  c o m -  
bem ins t ruídos d.zião aos  convidados  que  j nobre.  puz em hon r a  do ao8 k • ”
fossem ter ião cama  e maza  grat .e so - S o a  o famoso T a b ^ - e a u .  kass idclk,  cujos versos são mai s subl imes
p ag anã o  o schop (já entao elle e x i s t i a ;) ] - S a e  d ’a!vi, moço,  s enão  eu empurro,  quo as  bel las  poesias de Mozna e Sofvia

Assun por d iau t e  foi fazendo o f iel ]  Sim Al-Kodho se r á  a i nd a  nosso khalí-'
porteiro,  só de ixava  en t r ar  a  nobreza  : '

pelos pai t idar ioa do governo foram os 
convi tes  dis t r ibuidos profusamente;  porem 
elles,  os re ceb iam,  sor r iam com deadein 
e os j ogavam ao rarae.

P as s a r a m - se  d i a s ;  o fakir  amiuuc i ava  
o bai le e  propl iet isava a asceusáo de 
Al-Kodho.

Chegou f i na lmente  o g r ande  dia.  Haviáo 
preparado um banquet e  sumptuoso,  f o­
ram abat idos vinte  bois,  dos quaes  cinco 
foram assados inteiros em longos espetos.

E ’ no i t e ;  o aloassar  i l luminado por 
mais de um milheiro de lampadar ios  de 
m ilhen la s  luzes,  fascina ; custosos b o r ­
dados a ouro sobre custosas sedas,  a  
guisa  de reposteiro,  ve lam á9 portas  ; 
ricos e felpudos t apet es  do paiz de Fa rs  
al fombrara o polido a s soa lho ;  p o r e m . . .  
os salões es t ão  deser tos,  os convidados  
não entrara 1 Po rque  demoram tauto ?

E ’ facil s ab e r - s e  o mot ivo de tal d e ­
mora.

0  bai le é da nobreza,  ali só en t r ar á  a 
ar i stocracia.

| À l -mha -s sedho,  o encar r egado,  c h e ­
gando a  porta do a lca ssar  cha ma  o eanu-

resul tado foi f icarem os salões deser tos .
Mas qual o mot ivo de tal o rdem ?
Profundo myater io que  nós mi seros  

mor taes  não podoraos desvenda r .
Elles e sp e r avam que  lá fossem os p a r ­

t idários do governo de então,  e  caso isso 
aconteeosse ,  ser ia  necessár io  que  os 
salões e st ivessem limpos.

A me ia-no i t e ,  ao som da cha ranga ,  deu 
en t r ada  no a l ca ssar  o ami r  a l -me l e k  
Al-Kodho ; encontran-io o real  pr iucipe 
deser tos  os salões,  pergun ta  c mot ivo e 
sabedor  da ordem dada  ao porteiro,  fica 
furioso, chega  a  j ane l l a  e conv ida  aos 
seus,  que  mudos  e tr istes,  e scoravam os 
muros,  a  en t r a r em no a lca ssar  ; foi um 
momento de jubi lo para  aquel l es  miseros  
que  d e s m anc ha r am -se  todos em pro­
fundos sa lumqleks.

E ra  tarde.; urgia  dar  começo as da n ça s ;  
maR dansa r  como se não havia  damas  1

Te v e  uma  i deia  feliz o fakir S a l - dh a  
n h a ; t repou ora tambore t e ,  recuou da 
fronte o capuz do albornoz o pa ra  encher

cho que  faz as vezes  de porteiro e lhe  dá j i l ngu i í a  0 comel. tempo.  coineçuu com  
a s egu in t e  ordem : ; u lna u r ang a ea3 q „ e vat ieiuou a p róx ima

- H o j e  só ent r a  a nobreza ,  ‘aos que  f a3(.,3açáo do8 Mar -ha -ka to s .  
não íorem nobres ma n de -o s  b u g i a r ; '  
não admi t t a  negros nem na porta

— As ordens  de A l -m e le k  Al - mha  ssedo
serão cu mp r i d a s ;  r e spoude - lhe  o po r t e i ­
ro.

Eis  o mot ivo de se a charem deser tos  
os vastos salões do alcassar .

A ba ru lhen t a  cha r anga  dos s lavos-  
euuuchos chama  os c o n v id ad os ; porém 
só en t r a  a  nobreza,  aseim diz o porteiro.  

Chega  ura couvidado.
—Náo pódes en t r a r ;  d iz - l he  o porteiro.  
— Não posso ent r ar  ! t em  graça  ; eis 

aqui o meu  convi te .
— Pouco me  import a ; cumpro ordeus,  

aqui só en t r am nooros e tu não o és.
— Deixa  me e n t r a r ;  a m an hã  m o s t r a r - 

t o - e i  rainha arvore  genealógica .
— J á  te disse que não ent r as  ; re t i re -  

se porque não sou homem de meias  p a l a ­
vras .

Ret i ra  se o convidado tr iste e c a b i s ­
baixo e va i - s e  encostar  uo predio f ron­
teiro.

Um outro.
— Alto lá, diz lhe o po rt e i ro ;  não 

cerebro de tal fakir em cabaça  cheia  de ent r es ,  tu não és nobre.  ^  
farello ; sonhou uma  noite tal propheta» — Náo me reconheces?  sou o Yp o- t  ka.

por meio da t e l egr aphi a  e s t e l l a r ; escutai ,  
uobros senhores ,  a  g r ande nova que  vou 
dar vos e de ixa i  que  vossos ossos dau-  
sein de a legr ia ,  ass im como cousjnto 
que  os labios de  minha  a lm a  nes t e  
momento  se en t r e  ab ram num sorriso de 
esperança .

U m a  noite,  que  a inda  não vai mui to 
longe,  es tando eu absor to a  med i t ar  
sobre a  g randeza  inf ini ta de Allah,  vi 
que  ae est rel las  «o c ruzavam c m  mando 
me a fal ia;  ó racus querido« senhores  
sorpre8o,  com os olhos do coração ra s  >r 
de l agr imas ,  recebi  um t e l eg ram.na  

a -q ue d a  do khal i fa e a ascensão de Al I —Nada tenho a ver  com i s so ;  me i a  ¡concebido nes t es  t e r m o s :

Grnças a um velho manuscr ipto  e n ­
contrado em umas e xe a va i õ e s  fei tas nos 
ru ínas  do a lcassar  de Azzarat ,  p o -8 ) dar  
uma copia dessa munumen ta l  a renga ,  que  
foi t ida como rrn padrão dú glor ia da ora- 
toHca daquel l e  tempo :

— Amir  a l - m e l e k  A l -Kodho,  walis .  
wasires ,  kaids ,  khete l s ,  nobres  e f ida’gos 
do Is lam,  for tes r ebentos  do Ye m e n  fa-

fa, a i nda  que para isso se j a  nece ssár i o  
j oga r  as nossas  cabeças  com og a lgozes  e 
fingir  de  s angue  as  rua s  de Kórthoha ; 
s im el le ha-de subir ,  nem que  t en ha  cota 
Bupedaneo os c adave re s  de  s eus  co n t r á ­
rios.

E ’ t a r d e ; breve  chega rá  a  m anh ã  e 
cora ella a aurora  d a . . .

G rande  barulho nos salões não deixou 
o fakir  cont i nuar  a .-raa a r e n g a ;  gr i tos 
de soccorrcs,  api tos,  correria«,  t i ni r  de 
al fanges,  succede  ao santo a r engador .

0  a l cayde  de Kor thoba ouvindo tal  
borulho,  e, cuidando que  se  t r a tava  de 
um dos ta9R bai les que  então r ea l i s a va m-s e  
nos euburbios e aos quaes  d av am  o nome  
de phuz z -hzos .  p.Havra a r abe  que  que r  
d izer  dezo rdem,  suspende -o .

T r i s t e  e mel anchol i ca  d L s o lv e - s e  a 
r eunião.  0  fakir  sae  ra ivoso e vae  cho rar  
fia c ama ; o pr íncipe que  já  an t e  gosava  a  
sua resurreição,  torna  pezaroso ,  mas  
res ignado,  ao seu  castel lo ; o mordomo-  
mór,  mal  chega em casa,  a t i r a - s e  Robre 
fôfos coxins  col locados em ura vasto al- 
mat rak .  de i t a- se  e fechando as pa lpebra s  
pronunci a umh sab i a  s en t en ça  do aucor 
do Al-ko rão  :

— Nada é mai s  duro que  o desfolhar  de 
uma  il lusão.

Y rand  H m f o /

Publicações
A Camara  Municipal  d ’e s t a  c idade ,  

es ta  resolvida a a cce i t a r  a p ropos t a  do
rnoso, vós que  sois g r andes  e poderosos [ R epublica . e isto logo que  o R epublica
na ter ra ,  cuja  fama enche  de glor ias  { p rove  que é um jornal  e não um pas-
todo o Audalús,  ouvi  es t e  pobre p e u i - j q u i m  d i f amador  dos ho me ns  que  o
t eu t e  com quem Allaii conversa a  noi te j d e sp re sam

Kodho,; fiel a seus  hábitos sahiu va t i - j  volta e . .  marche ,  
c inando como prophecia o sonho q ue j  Sae  o t r i s te e s egue  o rumo levado
t ivera .  Nos campos «!c Khalifa tal prn j pp]o pr imeiro.
phecia  náo produziu nenhum effmto. pn ' Vem mais  u m ; o porteiro vai  encontrai*o 
r em,  uo pequeno numero dos par t idar ioa!  © lhe diz :
da  deeai i ida dynast ia .  t eve  ella o effeitnj  — Pár a  lá,  não te enxe rgas ,  meu 
do uma  desca rga  elec.trica ; s o n h a r a m ' negro.
cora a pa ssada  g n n d e z a .  com a r i queza j  — Vôs como falas,  aou um in t e rpr e te  
que  então ter ião de novo e electr isados das  leis.
por  essa  ideia resolverain festejar  a as- — A lei aqui  manda  dar  ingresso só
ceuaâo ao Khalifado de Al-Kodho,  ines- aos nobres;  rua,  meu  moleque.
mo an t es  da sua  conspmmãção.

Seria foita uma festa fabulosa como as 
que  só elles sab i am fazer  ; os salões do 
seu a lcassar  encher  se ião de nobres  e 
pr íncipes  que  de longes ter ras  viriáo 
assist i r  ao bai le offerecido ao seu novo 
khal i fa.

Es tava escrito.  Abdu r rahr aan cahir ia,  
Al Kodho o su bs t i t u i r i a ; de novo sef ia 
senhora  a dynast ia  dos H ma r - h a  katos ;  
urgia  festejar tão g rande acontecimento. .

Dezenas  de mensagei ros  foram e n v i a - 
deu para Chantaryn,  Zarkosta,  F r a u d j a t ;

Aiuda outro ; g r i t a - l he  o porteiro : 
— 0 ’ moço, onde vai ?
— Vou eutrar ,  fui convidado pa ra  o 

baile.
— Sim, volte amanhã ,  hoje é só para 

os nobres ,  e sendo ass im comprebeudes  
que náo pódes entrar .

— Mas é que  eu t o c o , . ,
—Vá tocar  no diabo que  o car r egue ; 

j á  disse que  não entra ,  bas t a  ; vá saindo 
de barr iga,

Lá vem outro, t raz  um g rande  livro 
em baixo do braço e o nar i?  cavalgado

F ilho am ado, discípulo querido  do m eu  í 
querido M ahm ncd.

Prepare povo. R ''pve ascençãô A l-K o  j 
dho ao trono  de K orthoba

Teu pac Allah»

A Camara  paga rá  até  m es m o  os cem 
mil reis ,  a i t e ode nd o  a que  o R epublica  
é mui to  mais  lido que  a nossa  folha,  
e o j o rnal  (?) de ma io r  t i r agem da rua  
do Commerc io .

*Esfusiotes
Santos  Dumou t ,  o g lor i o­

so conqu is t ado r  dos a r e s ,  
aprnve i t endo  a oppo r tun i -
dade  que  tevé ,  de ixou  a 
i nnsgual ave l  Par iz ,  par a  vi r  
vis i tar ,  sua  p a t r i a , ; ïaooüia 
e a m i g o s ' ;  de ‘qúaoè as 
s audades  ag r i l hoa ram u ’o, 
lá no velho mundo .

A sua  patr ia ,  os  s eus  
amigos o adm i r ado re s  do seu  gen io ,  re

Beijei  r e ve r eq í ç  a mi ss iva  d iv ina  e j c e b e r a m - n ' o  t r i u m p h a o i e m o n te  ; todos
murmurei  :

—Allah ó g rande  e o mat to  maior.
Sahj  a cumpr i r  a o tdem r ec eb id a ;  a n - 

nuuciei  tai nuva aos raros que exis t i am 
da pas sada  dynast ia .

Náo foi sonho meu,  uem tão pouco 
del i rava  uo8 braços de D. B rauca ;  eu 
vos juro pela  sant a  Kaaba ,  que  es t ava  
acordado e que  t i nha  bem aberto todos 
os olhos do corpo.

Sim,  a  dynas t ia  Mar -ha -ka to  voltará 
de novo a d o m i n a r ;  não sou eu quem 
d i i : ó Allah.

Es tá  escr ipto.  Pa rece  que j á  vejo o 
anjo Azrael ,  sacudi r  suas  azas  sobre o 
Ihg hunço que  cae  ferido pelo somno 
mortal  ; j á  vejo Al-Kodho,  fodeado pela  
aua cor te  subi r  os degraus  do t rouo o

ju e r i am  a ssoc i ar  se  as l i omçuagea í i  que  
s e r i ãm pre s tadas  ao j oven  pa tnc io ,  que  
tão alto e l evou  lá fó-a,  no ex t r auge i ro  o 
nome  do nosso  e s t r em e c ido  Brazil .

0  Rio e S. Paulo,  p r e s t a r am  ao d e s t e ­
mido navegado r  dos a r es ,  so le tnnes  p r o ­
vas da sua  mais  al ta admi r ação .

A moc idade das  escolas ,  t omando  a 
iniciat iva dos  fes tejos ,  ch amo u  pa ra  
coadjuval-a,  todos os pat r io t as ,  todos os 
que ,  ama ndo  es t e  g rand ioso  Paiz,  ad 
mirara  o t a l entc  de ?eus fi lhos i l lu s t res .

Seguindo  o exemplo  da mocidade  das 
out ras  escol as ,  os e s t udan t e s  de P i r ac i ­
caba,  das escol.is A g rico le  e C om plem en­
ta r , e n t e nd e ra m ,  c um pr i r  um dever ,  iDdo 
t a r abem a S.  Paulo,  t e s t e m u n h a r  a su a  
admi r ação  ao glor ioso pat r ic i o .



Tomada  a resolução,  pedi r am carro ao 
Dr.  Alfredo Maia, e an t ’hon t em segui r am 
pa ra  a capital ,  p assando  por  es t a  cidade.

Ora,  aqui  o t r em para  raais de urna 
ho ra  ; e el les,  os bons e a legres  rapazes* 
r e s o l i e r a m ,  ap rove i tando  e sse  tempo,  
v i s i t ar  d iver sos  pontos da nossa  cidade,  
c um p r im e n t a r  a im p ren sa  local, etc.

S ub indo  descu idados  a rúa  do Gom 
tnercio,  depa ra r am com o e scr ip tor io  do 
o u tro , onde vegeta  o de Sa ldanha.

Uma vez ahi ,  for am d ispensadas  a l ­
gumas  palavras  de saudação,  t e rminando 
com um es t repi t oso  viva ao PARTIDO 
REPUBLICANO GOVBRNISTA !

Um dos moços  do ou tro , qu and o  ouvio 
aquil lo,  enco lheu  se como bicho de 
concha ,  dando ao diabo a tal mani f e s t a ­
ção ; o out ro en tão ,  o neg ro  do meu  
coração,  ficou as s im meio en t r e  as dez 
e  as o n z e ;  e como q£o sabia  q u em  erara  
aque l l es  rapazes ,  d ’onde v in ham  e para  
o nde  iam,  j u lgou-os  emi ssar i as  de poder  
super ior ,  que  aqui  v inham empossal-os  
nas  posições officiaes,  e ass im,  lavou as 
mãos com agua e potassa,  enchugo u  -as 
n ’um jo rnal  velho,  botou o paletot  a 
caval lo nos hombros ,  cobr io o paiol da 
bu r r i c e  com um chaspi l i oho t i r i r ica e lá 
se foi rúa  a fóra.

Onde  i r i a ?

— E’ como  lhe digo,  e s t amos  com as 
r edea s  do Governo ,  e a Jugunçada  levou 
um  t r ambu lháo  m acó ta .

— Mas, q u e m  te d isse  isso ?
— Ora,  vis ta-se  para  ir pega r  no bastão  

que  os emi ssár ios  v i e r am t razer -nos ,
— Que emi ssá r ios  ?
— Uns moços ,  talvez uns c incoenta .  

Chega ram lá e de r am viva á nós,  como 
Par t ido  Repub l i c ano  Gove rn is t a .  J á  v e . . .

— Sim.  J á  vejo que  foi t roça dos 
rapazes ,  p r epa r ada  de accordo com a 
cana lhada  l á  d ’A Cidade. Voce inda ó 
mui to  tolo. Não sei como é que  a gen te  
lá de c ima ac redi t ou  que  voce já  cons-  
t i tuio par t ido d is s i dent e  em Descalvado.

— M a s . . .
— Não tem mas .  I ’ t roça dos rapazes» 

t enho  dito,  e quando  eu digo,  diogo 1 
Nem raais uma  palavra .

O meu  negro ,  que  já  phan ta s iava  rail 
pos ições  e levadas ,  que  contava já  ser  
elei to papa ou pelo menos  ca rme lengo ,  
vol tou j u r u r ú  d ’uma  vez.  E . . .

. .  . P a r a  T e r m i n a r .

Conver sa  en t r e  do us ;  ouvida  por  um 
terce i ro,  e contada  a ura qua rto  :

C h i m p a n z é : (em  a ttitu d e  de quem  d e s - 
cobrio a  direcção dos b a lõ e s ):—  Voce 
q u e r  l av r ar  um lento,  seu coisa ? Q u e r  
que  o Cintra t ique fur ioso ?  Chame  o 
de creoulo.

O  N e g r o  d e  N h ’A n n a : (m eio  alegre) : — 
Devóras  ?  No p r ime i ro  n um er o  do meu 
j o rna l  (do nosso,  é que  é) chingal -o hei 
de creoulo.  Ve remos  a cara  d ’el le.

ClNCO DIAS D E P O IS  :

O N e g r o  d e  N u ’ A n n a  : ( ir is te  e j u ­
ru r ú )  ; — Perdi  o tempo.  O Cintra era 
l ugar  de  moles t ar  se,  o rgu lhou  se com 
o t r a tamento  de c reoulo  e passflu rae 
a i nda  po r  c ima ura deboche  onça.

C h i m p a n z é  : ( apoiando a barba na  
m ão esquerda, m eaita ttoo): - E \  . .o trura 
pho suhio ás avé ssa s  1 . . .  Vamos m ve n  
t a r  ou tro  no me  feio  para  ch»nga lo .

O  N e g r o  d e  N h  ’ A n n a  : (pensando  
ue elle Ia liou  em  ir  beber cachaça):  — 
ois vamo9.

C h i m p a n z é  Olha.  Voce diga l á  pHo 
jo rna l  que  o Cint ra  en t r ou  ahi n ’u ua 
negocia ta ,  que  p re jud icou  um me no r  
orphào .  Voce ha de ve r  como elle se 
de sno r t e i a .

A l g u n s  d i a s  d e p o i s :

O  N e g r o  d e  N h ’ A n n a : ( tr is te  e com  
A  C i d a d e  na  m ã o ) . — Q u a l .  Não levarao-  
par t ido ,  O Cint ra  desat ia nos a publ i car  
es s a  negociata era que  elle preju licou 
o meno r .  E agora,  o que  f a z e r ?  D e m o  
os dados  da h is tor ia ,  que  eu p rocu ra r e i  
um meio de acachapal  o.

C h i m p a n z é  : ( / u rio so ) Q m l  dados ! 
Eu  não sou j ogador ,  ouvio ?  Vá bug ia r

O  N e g r o  d e  N h ’ A m n a  : (trem ulo )
T á  bão  d e ixe .  Não se amo í ine  por  tão 
pouco - Eu  aqui  es t ou para  r e c e b e r  a* 
r e a e s  o r d e n s  do  r a . u  real  s euho r .

Or ae sp e r e .  Eu vou acana lha l  os, dizen 
d o  q u e o  Cintra e o Nardy  são uns  i g n o ­
r a n t e s  c  não sabem e s c r eve r .

A Cidade de
C h i m p a n z é : (alegre) Toque .  E ’s u m  

alho l Qu j  ta lento ! Q u  b i r b e i r o  ! Que  
dent i st a  !

M a s . . ,  c u i d a d o . . .
O  N e g r o  d e  N h ’A n n a : — E u  sabere i  

como hei  de dizer ,  a coisa.  Vou lambera 
dizer  que  todos que  e sc r e vem  lá n ’A 
Cidade , são gatunos .

C h i m p a n z é  : (pu lando  de contente)  
Bravo l Muito bem,  seu  coisa.

H o n t e m  a ’ n o i t e  :

O  N e g r o  d e  N h ’ A n n à  : (assim  como 
quem  quebrou a rod ilha  e perdeu o pó te) 
: —Vio o que  o Cint ra  e o Na rdy,  d i s s e ­
ram ?  Que ga tunos  somos nós.  E ago ra  ?

C h i m p a n z é ’ : (iron ico )  : — Não me a m o ­
le m a i s !  Quem manda  não s abe r  fazer  
a coisa bem feita.

O  N e g r o  d e  N b ’A n n a : (su b m isso ):—  
Tá bão, não se a z a n g u e . . .  A d d io . . .

Addio, diz tambera ,  ( sera se r  em  v e r ­
so, que  tanto eocab a l a  o coisa ) ,o

Z .  F .  R I N O .  
 — —

A lin h a v o s

B
R u t  d i d  P i n a .

O CARRASCO
D ’ O M inerva

I

O ex ecu to r  da  alta jus t i ça  era  um 
h om em  de aspecto feroz.  Phys ionomica-  
r aent e a té  met t i a  medo.  Era  o v e r d a ­
de iro typo de Quas imodo ,  e feito e 
apaixonado ado rado r  da bel la cigana,  
tão ex t r ao rd in a r i am en t e  decan t ada  pelo 
g r ande  Victor Hugo.  O officio de  ca r r a s ­
co, he rda do  de seus  an t epas sados  e 
exe rc ido  havia  j á  bas t an tes  annos ,  
endu re ce r a - l he  o coração.

Que a vict ima cho ra s se  s ang ren ta s  
l agr imas ,  que  se e s t o rces se  n uma  agonia  
lenta,  q n e  impe t r a s se  ura pouco de 
p iedade  ao menos ,  nada  abalava  o 
s en t imen to  da féra,  tão affeila e s t ava  ao 
s angue  e á f or t urna .  ¡Era um h om em  de 
bronze .

II
De uma vez uma  j ov ea  formosa ,  cujo 

s imples  o lha r  j á  significava juma prece,  
que se im pu nh a  por  sua  bel leza e por 
sua meiqut ce  não só á admi r açãe  mas 
até a  ado ração  de uma  a lma sens ivel ,  
a cercar a-se  do ca rr a sco para  lhe  suppl i -  
car  indulgênci a  era favor  do s en  noivo 
cuu demnado  á mor t e .

Cytiico e pe t r eo ,  s em e n ca ra r  a bella 
rauiher ,  r e spondeu cora voz t r ovej an t e  : 
—H t  de m o r r e r  l Quero  vel  o nos 
ex t e r io r es  da  mor te  sera te r  gozado 
aquel l a  que  diz araal  o tanto !

—Coração c ruel  o do car r asco  l 
I I I

Ura dia,  cora admi r ação  dos que o 
conhec i am,  ap pa recé r a  o ca rr a sco dando 
mos tras  ev ident e s  de uma  tr is teza pro­
funda,  h av en de  até que m a s seve ra s se  
t e r  lhe visto l agr imas  nos olhos.

Todos  fi taram então  aquel l e  home m 
de alraa d u r am e n t e  ferez.

Qne myster i o occo r r e r i a  na vida do 
ca r r a sco  para  o r i g ina r  láo profunda 
i r . tusiçào na  alraa des t e  ho raem singular .

Qne de t e r mina r i a  tal s en t imen to  ? I
Eiie cho ra ,  e parece ra  s i nce ra s  as suas 

l agr imas  !
F a d o  ex t r a nho  e adra i ravel  para  quem 

lhe c o n h e J a  a c a t adura .
Estes  e out ros  comraen ta r io s  vieram 

pôr  era evidenc ia  a e x t r a n ha  me t amô r  
phose .

Nesse  dia ura conde ranado  á pena  
ul t ima devia  s e r  execu tado .  O carrasco,  
con t r apondo  á o ; dem recebida  excusas  
conv incent e s ,  e que  for am accei tas ,  
esqu ivou-se  a  c um p r i r  o seu dever .

Hoje  não,  não mato n i ng uém ,  dizia,  
dando á voz uma  forçada meigui ce .

E a execução  tevo de se r  adiada  vis to 
não have r  q ue m  qu izes se  subs t i t u i r  o 
ex t r anho  algo^.

IV
A’ tarde  ura pres t i to f ún eb re ,  ra ideslo 

e tocante ,  passava  pelas ruas  de Pariz,  
c aminho  do Campo Santo .

Quatro homen s  conduzi am o f ér e t ro .  
Atraz caminh ava  uraa figura pha n t a s t i c a ,  
de o lha r  amor tec ido  e laces  raaci l lentas ,  
quasi  tão l ivida como as do cadaver  que  
alli ia I Era o c a r r asco ,  o h om em  de 
coração petr i f icado,  que,  p r an t eando ,  
e pela p r i me i r a  vez, coraraovido s i ncer a  
men t e ,  a com pa nh ava  até ao turauio a 
un ica  m u l h e r  que  ho uv e ra  a m a d o —a 
e sposa  l . . .

S.  Paulo,  903.
A r t h l r  G o u l a r t .
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Piracicaba-Ytú

Sentados  era nossa banca de t rabalho,  
corr iaraos os olhos pelos jo rnaes  da 
Pau l i céa ;  de quando em quando uma 
lagr ima se  desprendendo de nossas pá l ­
pebras  rol ava  nos pelas faces e ia t o m ­
bar sobre o j o r n a l ; l i amos então a apo- 
theoee subl ime feita pela briosa moc ida ­
de da invicta  Paul i céa  ao maior  genio 
dos ares ,  viaraoa descr ipção da chegada  
de Santos Durnout,  o bande ir an t e  do 
azul,  ás  plagas  paulistas,  e vendo ruidosa 
a jus ta  mani festação que  a mocidade 
estudiosa lhe fazia,  não pudiamos prender  
de todo essas  l agr imas de j u b i ’os que 
noa mare j am pelos olhos,  uão sabiamos 
que  admi rar ,  se  o g rande  genio de 
Dumout  ou se o c ivismo © assaz nunca  
de smen t ido  do e s tudan te  p a u l i s t a . . .

E8tavaraos nes t e  ponto quando fomos 
8urpreheudidos por um grupo de rapazes  
que  invadi am o nosso escriptorio : e ram 
elles os r epr e sen t an t es  da mocidade es 
cbolar  de Piracioaba,  que  tambera  iam 
levar  a Santos Duraont  as  suas saudações .

A Noiva da Colliua,  uão se  esqueceu 
de  manda r  seus filhos cumpr imen ta r  ao 
patricio ¡Ilustre, ao g r aude genio  braaili- 
co, e n inguém me lho r que  sua  mocidade 
estudiosa podia repr esenta i  a, nessa su ­
bl ime apotheose levant ada  pelas escólas 
ao g rande  talento,  mascu la  cor agem e 
immor ta l  genio,  que  ó Santos Dumout .

A g r a d e c e m o s  m a i s  u m a  v e z  a  e s s e *  
d i s t i n c t o s  m o ç o s  a  v i s i t a  q u e  n o s  f i z e r a m  

e  a s  h o u r o s a s  p a l a v r a s  q u e  n o s  d i s p e n  
s a r a m .

•  *
Pelo t rem da 1 hora  da  tarde  chega ram 

a  esta  cidade,  de paseagem para São 
Paulo,  uma  commissão de a lumnos e 
professores das escolas de Pi racicaba,  a 
qual ia a  capital  saudar  ao nosso i l lustre 
patricio Santos Duraont ;  essa com missão 
era  formada pelos seguin t es  senhores .  
alumno9 das Escolas r Agricola e Cora 
p l e m e n t a r :

Da Escola Agricola  Luiz d r  Q u k i r o z : —  
Senhores  Octaviano de Moraes Sampaio.  
J .  B. Carmo Lopes,  José de Sampaio 
Filho Constant iuo Cintra,  Daniel  Schil i -  
ted, Manoel Rolemberg Cruz.  Olegario 
Guimarães  e Luiz Mendes.

Da Escola C o m p lem en ta r: — Senhore s  
José da  Costa Sampaio,  André Fer r az  de 
Samnaio,  Archimedes  Xavi er  da Si l ve i ­
ra, Pedro de Castro e S-lva, Joaquim 
Moreira F i l l i p  Marino Zanota ,  João 
Pinto da Fonseca  Joaquim Teixei ra ,  José  
Camargo Cizenando Nunes.  Ismael  Pinto,  
Roque Plínio de Carvalho,  José R o s a ,  
Arist ides Saes Joaqu im Mendes Broto™ 
Bonilha e Eliziario Bonilha.

Em companhia  dos mesmos  vieram or 
senhores  professores Adolpho Carvalho,  
João Braulio Cezar.  do Rio dan Pedra« 
Ozorio Coelho,  Luiz de Carvalho,  da 
Escola Complemen tar ;  Mili tão Affooso de 
Azevedo director do Grupo Escolar  
P iracicaba , José  Lagreca,  redactor  d ’A 
Flor, e outros,  cujos nomes nfto conse ­
guimos.

Aprovei tando a  demora  q u e o  comboyo 
aqui faz, esses dis t inctos es t udants  m-  
birara a passeio ató a c idade ,  onde foram 
cumpr imen ta r  a  redacção do Republica, 
oranpo nessa ocoasiáo; um int el i gente  
es tudante ;  depois v ie r am até  ao noRso 
escriptorio,  onde o talentoso a lumno da 
Escola Agricola,  Octaviano de Moraes 
Sampaio,  era ura bell issimo discurso com 
que  teve  o ensejo de nos pa t en tear  o

seu ta lento e dom oratorico,  saudou a  
esta  folha,  corpo de redacção e ao povo 
ytuano,  r ep resen t ado pela  sua  imprensa .  
Respoudeu  lhe o nosso r edactor  F .  C in ­
tra,  que em nome da redacção a g r a d e ­
ce ido a  saudação que  lhe foi feita,  s aúda  
a mocidade es tudiosa e o povo pi raoica-  
bano,  tão be.n rep reseu tado  por  ess es  
moços iute l l jgent es  e cheios  de c iv i smo.

D i r i g r i n  a \ dop j i s  os a l egr e s  e  bons 
rapazes  em visi ta a diversos pontos da 
uossa c idada ; ficando a lguns  em uos60 
escr iptorio,  com os quaes  nos en tr e t i ve -  
mos em a l eg re  e ami stosa  pales t ra ,  a tó  
que approximai ido-se  a hora  da par t ida 
do t rem,  os acoinpauharao3 á  gare  da  
e s t rada  de ferro, oude capt i vos  pelo fino 
tracto e e smerada  educação de  tão  dis- 
t iuctos moços,  del les  nos de sped imos  ao 
si lvar  da locomotiva eu tr e  est repi tosos 
vivas l evant adas  a Ytú,  P i r ac icaba ,  a 
mocidade es tudiosa e a Imprensa .

Mais uma  vez lhes  ag i ad e c em os  a  sua  
visi ta.

Cigarros Especiaes
No a rma zém  de Marcol ioo Cardozo» 

sito rua da Qui tanda,  ve nde  se c iga rro s  
especi aes  á c i ncoen ta  por  cen to .

Noticiário
C O L L E G IO  D E  S . L U IZ

N’este impor t an t e  es t abe l ec i raan to ,  f o ­
r am a n t ’honter a,  f e s t i vamen te  recebido*,  
os revdmos  padres  Ar thu r  Maria Diniz 
e Ped ro  Galdez S. J .  vindos da E u r o p a  ; 
o p r ime i ro  da H es p an ha  e o s e g u n d o  
do Roma.

Os novos e j ovens  s ac e rdo t e s ,  p a s s a ­
ram a pe r t en ce r  ao corpo docen t e  do Co l ­
legio d ’esta  c idade .

O paJi  e Ar thu r  Diniz,  é an t i go  a lu m n o  
d ’es t e  collegio.

Fel ic i tando ao recern vindos ,  a p r e s e n ­
tamos lhes os nossos  c u m p r im e n to s .
F E S T A  D O  S A L T O

Conforme not i ciamos r ea l i sou se  na 
vis iuha villa do Sal to a ann ua l  fes ta  de 
Nossa Se nh o r a  do Monte S e r r a t e ,

Constou eüa  de lei lões de  p r endas  ; 
en t r ada  de car ros  de l enha  ; a l vo rada  
pela  banda  mus ica l  s a l tens se  ; m i s sa  
so l erane e proci ssão  da sag rada  i raagero.

A t r ibuna  sagrada  foi occupada  b r i ­
l han t emen te  pelo pad re  Noguei ra ,  da 
Companh ia  de Jusus .

Coadjuvarum ao rev.  pad re  Pepe ,  
d igno vigário daque l l a  parochi a,  o viga • 
gurio de í n d i i a t u b i  e mai s um p ad re  
do collegio de S. Luiz,  des ta  c i dade .

A’ en t : ada  da procissão foi qu e im ada  
uma g r ande  ba te r ia  e ás 8  ho ra s  da 
noite daquel l e  dia fest ivo,  8  de S e t e m br o ,  
foi t i r ab em  queimado  u m l indo fogo de 
artificio, t r abalho do py ro t echn ico  S e ­
bast ião Cyrino Nunes .

í n m im er a s  bar r aca s de j ogo,  bo t equ in s  
e fazen las e s t i ve ram se m pr e  che i as  de 
povo.

T raba lhou  uma  comp an h i a  eq ü es t r e  e 
bem ass im uma  dramat i ca .

D i s t a  cidade para  aquel la  vi l la c o r r e ­
r am mui tos  1res  e spec i aes ,  todos el les  
r ep le tos  de pas sage i ro s .

A o r i e r a  publ ica não  foi a l t e rada .
Erafim, foi uraa festa e sp lendida ,  pelo 

que fel ici tamos não só ae padre  P epe ,  
c o m o  aos seus  en ca r r e g a d o s .

M IN E R V A
Visitou nos  o n um er o  I o do p r ime i ro  

anno  d ’esta bera e sc r ip ta  r evi s ta  de  a r t es  
e le t ras ,  di r igida pelo abal i sado j o r n a ­
lista e i l lus t re  l i t t era to Ar thu r  Goular t  
(Gas t i o  Nobre) ,

D’ella t r an sc r ev em os  hoje  o boni t o 
conto O C arrasco, devido a pe nna  d ’a 
quel l e  collega.

Gratos pela vis i ta  au g u r am o s  ao Mx 
n e r v i  vida longa e p ro spera .

E S D E C T A C U L O
Réalisa se hoje  no  t hea t ro  S. D om in  

gos o espec t ácu lo  que  os sympath i cos  
rapazes  do Grupo Dramat ico  João Ca c tano  
ex -F ilia l ; vão da r  era benef icio da s e ­
nho r  Balduino Ventura  de Almeida.

Sendo digno dos mais  en thus i a s t i co s  
applausos  a resolução  dos cari ta t ivos  
j ovens ,  mais uma  vez conci t araos  ao povo 
gene roso  d ’es t a  c idade  a s ecunda i  os nos 
s e u  < esforços,  co nc o r r en do  a e s s e  e spec t a  
culo ; cujo p roduto  é  o mai s  bem appli- 
cado possivel .

Ao t hea t ro  !
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A G G R E S S Ã O
Ant’houte r a  o nosso amigo  capi tão 

Aure l i ano  de Souza  F re i re ,  filho do capitão 
Belarroino de Souza,  ve r e ado r  da nossa 
mun ic ipa l i dade ,  foi cova rde me n te  a g g n  
dido na e s t rada  pelo s e n h o r  José de 
A r ru d a  Bote lho,  a co mp an ha d o  de seus  
capangas ,
C O R R E IO  P O S T A L

Reproduzimos  por te r  sahido errado 
cm uossa u l t ima  edição:

Movimento da agenc i a  do Correio de 
Ytú,  110 mez  de Agosto de 1903.

RECEITA 
Renda do Correio 1:540$990
Sello do papel  e imposto 
bre venc imeutos  12$100
Emissão de vales  3:338$700
Suppr imeu to  em dinhei ro 500$000 
Saldo do ba lancete  a n t e ­

r ior  '

s o m  ma
DESPEZAS 

Pag am en t o  a  empregados  
e a lugue r  da casa 

P aga me n t o  do vaies  
Recolhido a  Admini s t ra ­

ção
Saldo que  passa para  o 

m ez  s eguin t e

172$270

5:564$060

712$500
2:879$900

1 :000$000

971$660

5:564$060Somma
C U R A  DO H Y D R O P H O B IA

0  nosso  p r esado  amigo,  capi tão Carlos 
Basil io de Vasconcei lo,  habil  pharmaceu-  
t ico r e s iden t e  no Sal to,  fez publ i ca r  no 
j o r n ae s  da Capital ,  em secção l ivre,  o 
s egu in t e ,  que  abaixo r ep roduz imos ,  c h a ­
ma nd o  para  el le a a t tenção  dos lei tores  
e pessoas  i n t e re ssadas  :

« 0  abaixo  a ss ignado ,  t endo de ap re sen  
t a r  pe r an t e  a Di rec tor i a  do Servi ço  
San i t a r i o  as  provas do t r a t amen to  anti- 
rabi co  descobe r to  pelo mesmo ,  prec i sa  
adqu i r i r  a lguns  cães que  «s t ejam recen  
t em en t e  mordidos  po r  a lgum r e co nh ec i ­
d am en t e  atacado de hyd rophobi a .

A r e m ess a  de ditos cães ,  não só o 
abaixo -ass ignado r ec ebe rá  como ura gran 
de  obséquio,  como t ambem grat if icará 
caso se j a  exigido.

Os cães  devem se r  remet t i dos  para 
es t a  ao abaixo ass ignado,  não excedendo  
de cinco ou seis dias depois de mordidos .

Assim t ambem como a lgumas  pessoas  
que  ve nh am  a nece s s i t a r  de i dênt ico 
t r a t amen to  poderão com f r anqueza  p r o ­
cu ra r  pelo a b a i xo - a s s :gnado,  que  deile 
r e cebe rã o  g r a tu i t amen te  todo curat ivo,  
aqui  no Sal to ou em S. Peulo,  per au t e  
u m a  commis são  de medicos ,  de cujo 
r esu l tado tem cer teza,  visto que  em onze

pessoas  que  se subm e t t e r a m ao seu 
t r a t amen t o  em n u n h u m a  falhou.

Sal to de Ytú, 4 de s e t embro  de 1903. 
C a r l o s  B a s i l i o  d k  V a s c o n c e l l o s .»

Chá da terra
No a rma zém  de Joaquim  Dias Galvão 

á rua do coraraercio,  canto  do largo do 
Carmo,  encon t r a -s e  supe r io r  Chã Nacio­
nal,  p roduc to de Ytú.  o qual  ó vendido 
a p reço  sem co m p e t ên c i a 1

Editaes
O Doutor  Luiz Gabr iel  de Souza  Frei tas ,

Delegado de Policia d ’es t a  cidade de
Ytú etc.
Faz s abe r  que  da da 'a  da publ icação 

de s t e  edital em diante ,  os cocheio 
ros e conduc to r e s  de car roças  quando  
e s t i ve r e m com os seus veh í cu los  estacio 
nados  no largo da Estação,  a espe r a  de 
chegada  ou de sahida  de f r eos  devem 
c o nse rv a r  os ditos vehículos ,  era l inha 
de  um e ou tro  lado da rua ,  f ormando  
alas em  d ir eccão a rua do Commerc io .  
de ixando  ass im o t r ans i t o l ivre para  as 
pessoas  que  a pé s ahem ou chegam a 
Estação.  Os inf rac tores  serão  punido de 
a c c o r d o c o m a  Lei.  E par a  que  n inguém 
a l egue  i gnorancia ,  mandou  passar  o p r e ­
s en t e  edital  para  se r  publ icado pela  im 
p rensa .  Dado e passado n ’esta cidade de 
Ytú,  aos 30 de Agosto de 1903. Eu A n ­
tonio Basil io de Sousa  Barros ,  escr ivão 
da Delegacia  que  o escr evi .

0  DELEGADO DE POLICIA 
D r. L u iz  de Freitas.

Secção Livre
C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  e  L u z

De o rdem da Director ia ,  e de accordo 
com o a r t  37  dos e st atu tos ,  convido os 
Sn rs .  Accionis tas  a f azer em a s egunda  
en t r ada  de capi tal  equ iva l en te  á 20 ° / 0 
do valor  dos acções  subscr ip tos ,  ató o dia 
25  do cor r en t e .

Ytú,  8 de Se t e m bro  de 1903.
O PRESIDE NTE  

O c t a v i à n q  P e r e i r a  M e n d e s .

A O  p7/Sl7cO
O D O U T O R  L U IZ  D E  F R E IT A S ,  

m e d ic o ;  e  A U G U S T O  F E R R A Z  D E  
S A M P A IO , a d v o g a d o ;  m u d a r a m  a  
r e z id e n c ia ,  a ’ r u a  d o  C a r m o , n .  41.

A G R A D E C IM E N T O  E  CO IVVITE
Manoel  Joaq u im  da Si lva 

Juu io r ,  Clot irdes Ignaci a da 
Silva,  Vic ta lma Montei ro da 
Si lva,  Antonio Montei ro de 
Carvalho,  Idal ia Montei ro  
d e C a i v a l b o ,  ag r adecem de 
coração aos amigos ,  que  
ac o m pa nh a r am  os res tos  

morl aes  de seu finado pae,  sogro,  tio, 
M a n o e l J o a q u im  d a  S i lv a ,  e ao 
me sm o  tempo,  convidam para  ass is t i r  a 
missa de 7°. dia que  se rá  rezada na 
igreja  do Bom-Jesus,  ás 7  ho ra s  da ma 
nhã .  do dia 14 do corrente.^ Plàa que  
desde  já  se confes sam s u m m a m e n te  gra  
tos.

Ytú 11 de Se t e mb ro  de 19 )3.

Armazém a venda
O aba ixo ass ignado ,  lendo  de dèdicar* 

se  a oo tro  r amo  de negocio ,  v e n d e  o 
o seu bom a f r eguez  a d o* a rm a zé m  de  
seccos e molhadas ,  s i tuado o rua de  S.  
Cruz,  n* 169, canto  da Rua do P i r ahy .

Pa ra  t r a t a r  cora mes mo  na casa ac ima.
Ytú,  13 de Sa te rnb ro  de 1903.

J o ã o  d e  D e u s  d o  N a s c i m e n t o .

E m p regad o
Ofíerece-se  um moço de bons  cos tume ,  

e cora prat ica,  para a j udan t e  de fazenda,  
t anto de café,  como de cr iar .  Pa r a  
i nformação  ne st a  t ypog raph ia .

F esta  do Sa lto  *
A G R A D E C IM E N T O

Os abaixo ass iguados ,  enca r r egados  da 
festa de  N. S. do Moute Ser r ate ,  pad roe i r a  
desta villa, vem,  por este  meio,  p a t e n ­
t ear  o seu ag radec imen to  a  todas as 
pessoas que  concorreram com suas  e s ­
molas  pa ra  que  fosse r e a l is ada  a  mesma  
festa.

Tamb em agradecem o auxi l io que 
g r a tu i t ameute  prestou a «Baiflia Musical

13 de Março» abr i lhan taudo a procissão 
da  nossa excel sa  padroei ra .

F az ea do  votos para  que  o espir i to rel i .  
gio3o n á )  se  apagu e  nos corações dos 
s a l te ase s  a  todos pro t es tam o seu  r e c o ­
nhec imen to .

Sal to.  11 de Set embro  cie 1903.
D o m in g o s  J e s é  d a  C ru z .
J o ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s .

BALANÇO da receita e despezas feitas com 
a festa de Nossa Senhora do Monte Serrate.

K E C Ü IT A

P r o d u c to  d a s  s u b s c r i p ç õ e s ..............*..................................  9 0 5 $ 5 0 0
» d o s  l e i l õ e s ..................................................................  1 4 2 $ 1  OO
» d e  3 0  c a r r o s  d e  l e n l i a ...............................  2 1 8 $ 5 0 0
» d a s  e s m o l a s  ...............................................  3 7 4 $ 7 0 0

R S . 1 : 6 4 0 $ 8 0 0

D E S P E Z A S

< « ra t!fíca çã o  a o s  P a d r e s . , . . .................. ...........................  4 8 0 $ 0 0 0
» a  O r c l ie s tr a  e  B. d e  M u s ic a ....................  4 5 0 $ 0 0 0
» a o  A r m a d o r  e  s e u  a j u d a n t e ................  1 2 0 $ 0 0 Ü
» a o  S a c h r i s t á o ........  .......................................  1 0 $ 0 0 0

P r o v i s ã o ....................... .................................................................. 1 8$G O O
F o g o s ....................................................................................................  2 2 8 $ 0 0 0
C ê r a . . . . . . . .  ....................................................................................  6 0 $ 0 0 0
A n n u n c io s .  ...................................................................    4 2 $ 0 0 0
D o c e s  p a r a  a n j o s  e  o u t r a s  p e q u e n a s  d e s p e z a s . .  2 3 2 $ 8 0 0

B S . 1 : 6 4 0 $ 8 0 0
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— E caro lhe ba de cus t a r  o a r r ep end im en t o .  Não sou tão velho
pa ra  que  e scarneçam de mira,  ne m estou tão doen t e  como  o conde 
de Guayamo para que me  atraiçoera.  Hoje  mesmo  verei  o ma r quez  e 
depois  s abe r emos  o que  nós havemos  de fazer.

— Não, meu  pae,  não.  0  coração diz-me que  ha a lgum obstáculo
que  se oppõe á m inha  fel icidade.

— Pois bem ; eu des t ru i r e i  esse  obstáculo.
Amelia agi tou t r i s t emen te  a cabeça  ; e como se aquel la  c o n v e r ­

sação a c ançasse ,  pôz-se a t ocar  piano.
Neste mom en to  apresentou- se  um criado com uma  car t a  urgent e .  

D. Cândido rompeu o sobresc ri p to  e len o s egu in t e  :
«Amigo Sa rmen to  : Tula aba ndonou -me ,  de ixando -me  só. Em nome  

pois,  da nossa  ant iga amizade,  suppl ico lhe que  v en ha  vôr  me o mais  
b r ev e  que  possa.

Seu  amigo,  L uciano Quinoncs.))
Aquella car ta,  que  tão p rofunda  admi ração  e su^preza causava  a 

d. Cândido,  parec i a  exp li ca r  lhe ao mes mo  tempo a indi f ferença do 
mar que z  de Sarty.

— Tula terá fugido com Leopoldo Y— pensou d. Cândido.
E c< tfio t inha g rande  i n t e r e s se  em saber  a ve rdade ,  o ex-capi*ão 

saiu do gabinefe  de sua filha.
Amelia não deu fé da ausênc ia  de seu pae.  De xemol-a po rém

eora as suas t r is tes  medi tações ,  e t r as laderao nos com a  imaginação 
4 casa de Jul io,  onde a f e l ic i iade  l inha estabelec ido o seu t hrono.

Sophia  es t ava  no seu modes to gabinet e,  i l luminado por  essa  clara
e pu ra  luz que  o sol de r r am a  sob re  os campos .

A e sposa  de Jul io ergui a de vez em quando  os olhos para  os fixar 
com t e rnu ra  em sua filha, que  cos tur ava  ao seu  lado com toda a 
i pp l ic ação  de uma  mu lh e r  casei ra.

Ha mo men tos  na vida em que  a ven tu r a  não prec i sa  de palavras  
pa r a  se mani fes t ar .

Sophia  era  di tosa porque  t i nha  real isado todos os formosos  sonhos  da 
sua j uven tu de .  Amada de seu esposo adorada de seus  fiihos e de seu 
pae ,  á m u l h e r  de Jul io era o modelo das mães  de f ami l i a s ,  cujos 
olhos che io s  de t e r nu ra  jámais  se t i nham obscurec ido  com essas 
n u v en s  t r is tes  que  formam os desgos tos  domés t i cos .

Pa r a  ella Jul io  con t i nuava  a se r  o mes mo  aman te  apa ixonado 
que  ia vel a todas as noi tes  à sua modest a  ca s inha  da rua do Amor 
de Deus,  conf iando lhe os seus p b n o s ,  os seus  pen samen tos  e as suas  
f uturas  e spe r anças .

Guando se unerr: dois corações  tão poros  e tão apaixonados  como 
os de Sophia  e Jul io,  a mor t e  devia  levai os j u n t am en te  para os
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— Bem sei,  sr .  c o n d e ;  sei tudo o que succedeu  ho n t e m  nes t a  easa 
e deploro as conseqüênc i a s  que  es t a  s eparação  póde t razer .

— Visto isso,  fal lou cora minha  m u l h e r  ?
— Ha  meia hora.
— Ser i a  uma  im prudenc i a  p e rg un t a r  onde  a viu ?
— Não é seg redo .  Vi-a em casa  da nob re  baroneza  do V a l l e ; e por  

cer t o que  a condes sa  não podia p roc u r a r  ura refugio mais  r e s p e i t á ­
vel e mais  digno.

— Coratudo,  Tula deve r j a  e s t a r  ao me u  lado a jun tou  Luc iano ,  
f ixando um o lhar  sombr io  no medico.  E’ uma inf amia ab an d on a r  
um mar ido que  está  ás por t as  da mort e .

— Não sou do me sm o  pa re c e r  ; e fazendo ass im colloco me da 
par t e  da razão.

0  conde fixou cora a s sombro  os olhos no med ico  :• p o ré m ,  este  
m an t e ve  áque l l e  o lhar  com um  sor r i so t r anqui l lo .

— Doutor ,  m i nh a  m u l h e r  disse lhe a razão po rqu e  m e  a b a n d o ­
nou  ?

— Sim.
— E tem a cer t eza  de que  ella lhe disse a  ve rda de  ?
— Sim.
Estes  dois monosyl l abos  for am p ro nunc i ados  com tal f i rmeza que  

o e span to  de Luciano aug me n t ou .
— E se a condes sa  tiv. sse m e n t i d o ?
— Não crei , porque  me re fe r iu  tudo com as l ag r imas  nos  olhos ,  

a l i nguagem da ve rdade  d o s  l abios,  e a a rm a  que  devia fer i l -o na 
mão.

0  conde e s t r em ec eu  e p rocu r an do  co n t e r  o despei to  e a ra i va  que  
o devo rava ,  d i sse  :

—-Sr. dou tor ,  ra i nha  m u l h e r  r ep r e sen tou  lhe uma  farça r e p ug na n t e ,  
po rque  ha  a lgum tempo a es t a  par te ,  que  lhe e r a  impo r tun o ,  p o r ­
que  dese j ava  es t a  s e p a r a ç ã o . . .

E ba ixando a voz, a cc r e scen tou  :
— E porque tem um amante .
— Sr.  conde ,  r edarg iu  o medi co  s em m os t r a r  o m e n o r  a s s ombro .  

V. exa.  tem a desgraça  de padece r  de uma  moles t ia  que  en t r i s t e ce  
o espi r i to  e desenvolve  a de sconf iança  ; e nada  ser ia  para  e x t r a n h a r  
que  os seus  c iumes  fôs sem infundados.

0  conde fez um esforço pa ra  e rg u e r  o seu desfal lecido corpo,  e 
l evant ando  os punhos  fechados  pa ra  o teclo,  exc l amou  :

— Na verdade  é t r i s te e bem tr is te o que  me  s u c c e d e . . .  0  lodo 
que  a adul te ra  me r ece  é lançado sob re  a c abeça do m a r t y r . . .  0  
c r ime  é del ia e a culpa é m inha .



A Cidade de Yüi

J. D. MARTÍNS
C O M M I S S A R I O

Successor de MARTINS & OLIVEIRA 
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Caixa Postal, n. 193

E N D E R E Ç O  T E L E G R A P H IC O  : « IT A R A R É » ’

S A N TO S

R ep resen ta n te  e a g e n te

COM DEPOSITO DE SACCARIA NOVA K USADA

& üm m éié 9éj 2
A M P A R O

B .— B o a s  c la s s i f i c a ç õ e s  e  o p t im a s  c o n t a s  d e  v e n d a
E ’ o system ada casa

Sem rece io  de contes tação,  p ó d e - s e  alf i rraar que  a casa com mis sa r i a  J .  D . 
M a r t in s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e , co r r e sp ou  - 
de r  á  conf iança q u e  l h e  é d e p o s i t a d a  ;

Não e specú l a  em café ;
L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á  s u a  c o m m i s s ã o  e  e n s a q u e  ;

Não t e m  s o c i o s  com quara deva r epa r t i r  lucros ,  o que  é «ma  iN C O N T B S T A V a L 
▼á n t à g e m  para os So rs .  Comr a i t t e n t e s ; f i na lmente ,  s em pre  tem pre s tado  o p t i m à s  
c o n t a s  d e  v e n d a , de  modo a sa t is fazer  a i ada  mesmo  aos f r eguezes  mai s  e x i g e n t e s .

Uma  r e m ess a  apenas  de a lgumas  saccas ,  p rovará  a ex io t i dão  do que  flca dito.
Pedidos de saccos e mais  i n f o r m a ç õ e s : D i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d ir e c t a m e n t e  á  c a s a .

D E

SOUZA a  COMP.
Y T U '— RUA DO COMMERCIO, 115

(A N T IG A  L O J A  DO  V E A D O )

C om p leto  so r t im c n to  ;le d ro g a s , e p r o ­
d u cto s  c h im ic o s  e pt nu* m a ceu  tico s , na-  
c lo n a e s  e e x tr a n g e ir o s .

A v la m -se  r e c e ita s  co m  p ro a  p tid ão  e 
a c c e io  a q u a lq u er  h o r a  do d ia  ou  da  
n oite .

O estabelecimento acna-se sob - a gerencia do piiar - 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n 92; e onde pôde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
— )) ((—

M e d ic o —C ir ú r g ic o
Laureado  pela Unive r s idade  d e P a v i a  

(Italia)
Habil i tado pela Faculdade de

Medicina  do Rio de J an e i ro  
— »((—

Residencia—SALTO DE YTU'

Sorveteegelo
J ac in lho  Lacerda,  par t ic ipa aos seus  

f r eguezes ,  e ao respei tável  publ ico em 
geral  que  de hoje  em diant e te rá  a venda 
sorve t e  de f rnc l as ,  e bem ass im gelo de 
p r ime i r a  qual i dade .

Rua  d j  S. Cruz 95.

o  q u e  h a  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a  
d o  n o  A R M A Z É M  
DO  Q U E IM A , a  r u a  
d a  F a lm a , n . 5 3  

M a r t in s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s

f
M

Papel de embrulho 
5 ^ 0 0 0  a arroba

Fazenda a venda
Vende se uma  bôa fazenda d i s t an t e  1 

i legua de s t a  c idade  com bóa caza de 
j morada f e i u  :i t i jol ios,  e 33 casas pa ra  
colonos  t am bem fei tas a tijolios e boa

1 mach ina  de benef i ciar  C3Íé casa b ôa  
para adm in i s t r ado r  130 mil pés de  café  
s endo  20 mií de 2 an nos  e 110 p rodu  
zindo,  aguadas  boas e g randes ,  pa s t o s  
exce l lentes ,  todos cercados  de a r a m e ,
2 car roças  a r i e adas  com au imaes  de p r i ­
mei ra  o r d e m ;  a q u em  p r e t e n i e r  c o m ­
p ra r  ped imos  env i a r  ca r t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l h o s .
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E como se oaquel l e  mom en to  se lhe exgo t t a ss em todas as  snas 
forças ,  Luciano deixou ca i r  a cabeça sobre  o pei to e m u r m u ro u  :

— A providenc ia  é j u s t a  ; porém quão t e r r i ve lmen te  me cast iga 1 . . .
Esta exc lamação e scapou  i nvo lunt a r i amente  da a lma de Luci ano .  

De r epen t e  a j un tou  com accen lo  su pp l i c aa t e  :
— Doutor ,  se a sc iencia  de cu ra r  uão é uma  comedia,  se conhece  

a lgum reraedio que  dé vigor  e força ao meu  corpo por  t res  dias,  
d ê - m e  e sse  r emedio ,  a inda  qtie em seguida  venha  a mor te  pe la  sua 
preza .  Ah 1 Se consegu is se  r e an i mar  a meu  corpo,  da r  lhe-h»a tudo 
quan t o  pos suo  !

— Loucuras ,  e s em pre  loucuras  ! V. exa.  é incor r igível .  Tranqui l -  
l idade,  socego e paz de espi r i to é o que  lhe aconse lho  que  t enha .

E o medico,  l evan tando  se e s audando  o conde,  saiu p rome t t endo  
▼ir de  tarde.

Duran te  a lguns  s eg qndo  Luc iano pe rm an ec eu  immove l  ; p o r é m  
de  r epeq t e  e rg ueu  a cabeça  e disse com accento  s o m b r i o :

— Mor rer  s em me  v i n g a r . . . .  Oh ! Não ! Preci so de ura braço que  
m e  v ingue e de uns labios que  me pe rdoam.  Depois ,  póde v i r  a 
mor t e .

E  puxando  pelo cordão da campa inh a  d isse  ao c r i ado que  se 
ap r e se n to u  ;

— Nicolau,  t r aze-me  tudo o que  fôr neces sár io  para  e ac r eve r  duas 
car t as .

Pouco  depois ,  o conde  de Guayamo escr evia  ao seu amigo  de 
io fanci a  Jul io  Z u n i a  e ao seu ant i go capitão Cândido Sa rm en t o .

CAPITULO XXXVII

c— »

AS DUAS CARTAS

ww

MA formosa  lua,  um pe r f um e  em b n a g a d o r ,  pene t r ando  
no coração de Amelia,  t i nham r ean imado  e queb ran t ado  
po r  um mo men to .

Leopoldo am a  le,  t inha- lhe dito s eu  pae,  a caba  de me 
pedi r  a tua mão.  Palavras  magicas  que  t i nham inundado 

o  coração da donzel l a  de fel icidade e alegr ia .
P o r ém  de co r r e r am  qua t ro  dias e Leopoldo gua r  Java o mais  p ro ­

fun do  s i lencio.  Em vão Amelia  e sper ava  que  o mar que z  lhe d issesse  : 
O qu e  teu pae  le disse  ó verdade  ; amo  te e serei  teu em b reves  dias.
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A pobre  donzel la não po l i a  expl i car  aquel l e  s i lencio e x t r an ho  e 
s i ngu l ar  ; e a  melancol ia ,  diss ipada por  um breve i ns tan t e ,  r ena sceu  
de novo no seu coração,  porém mais t r iste e mais  de sa l en tadora .

Amelia  sen t i a  a mor te  approximar - s e .  Pa r a  ella não t inha luz o 
céu,  nem a t e r ra  encantos .

Muitas vezes dizia coms igo :
— Não ha duv ida .Leopo ldo  ¡una a condessa ,  e a condessa  tera olhos 

mais  a t rac t i vos  do que  eu.
Estas ref lexões a r r anc av am  ihe s em pre  suspi ro ,  e este  su sp i ro  

e ra  o cast igo que  a Prov idenc ia  env iava  ao ant i go neg re i ro  Cândido 
Sa rmen to .

D. Cândido nuu ca  l i nha  expe r imen t ad o  r em or s o  a lgum,  mesmo  nos 
mom en tos  de comrae t t e r  qua lq u e r  c r ime .  T inha  se feito rico com o 
s angue  dos t iegrõs sem que  o seu  somuo  um a  só vez se t i vesse  p e r -  
lubado.

Po ré m  Deus t i nha dito : «Amarás  tua filhã, e es t e  amo r  se r a  o teu 
cast igo.»

E desde  es t e  dia o m á r m or e  couve r t eu  se em c e r a .  A no ra  ao soi -  
f r im em o  t i nha  soado pa ra  D. Cândido.  Aquella filha a que m tao 
e x t r e m o sa m en te  amava ,  por  que m t inha coramet t ido tanto c r imes ,  
t i nha  se lhe conve rt ido  em um g rande  t ormento .  O vêl a t r i s te  era 
pa ra  D. Cândido um mar tyr i o  atroz.

Po rém  en t r em o s  em casa do ant igo capitão do Sa lvador.
Amelia,  como sem pre ,  es t ava  s en t ada  jun to  ao piano,  po roue  a 

musi ca  e r a  a sua uoica  consolação D Cândido,  de pó. con t em p lav a  
sua  filha, s em se a t r ev e r  a i n t e r rompe i  a.  Po r  fim o ant i go  neg re i ro
d i s s t : _ . . A __

- A m e l i a ,  se con t i nuas ass im a e s t a r  t r iste,  en tao nao t enho  r e -
medio s enão t i rar  - te de Madrid.  a , „o 1í«.

— 0  me u  de ve r  è i r  pa ra  onde  o pae me m a n d a r — atalhou Amelia  
com r es ignação .— Po rém  não  e spe re  que  es t a  t r i s teza se me d e s v a ­
neça  deba ixo de ou tro  céu.

— Pois b e m ;  para  que  essa t r is teza t e r mine  ou '»eja ma io i ,  l e m  
sei o que  devo f a z e r — excl amou d. Cândido com çolera.

Amelia e i t r e m e c e u  e os lagr imas  b o r b u l b a r am - l b e  dos olhos.
- O  m a r q u e z - t o r n o u  d. C a n d i d o - é  vilão ; d e u - m e  a sua  p a l a v r a  

e faltou a ella.  Pois bem ; irei pedir  lhe uma  sat tsfaçao ; nao  e s tou  
a c o s t u m a d o  a que  u i D g u e m  b r inque  c o m m i g o .

— Se Leopoldo uão me ama,  essa  sat isfoção que o p a t  lhe q ue r  e x i ­
g i r  s e r á  sem r esul tado.

— Porém el le pediu  me a tua mão 1
— Para  em seguida  se  a r r e p e n d e r .


